
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A. Irmãos e irmãs, fomos reunidos 
aqui segundo a presciência de 
Deus, para participar da Ceia do 
Senhor, que nos convida a sermos 
sal da terra e luz do mundo, 
na coerência da vida cristã. 
Comprometidos, coloquemos 
o nosso coração em direção ao 
altar, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
Alegres vamos à casa do Pai / e na alegria a 
cantar seu louvor. / Em sua casa somos felizes: / 
participamos da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu amor nos 

conduz pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu 
povo. / Com segurança lhe dá a salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, / nos 
convida à sua mesa sentar / e partilha conosco 
o seu Pão. / Somos irmãos ao redor deste altar!

3. Voltarei sempre à casa do Pai. / Do meu Deus 
cantarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida 
/ que busca em Deus sua fome de amor. 

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus 
Pai, pela santificação do Espírito, para obedecer 
a Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos sejam concedidas 
abundantemente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL [Hin. Fascículo I, p.19]
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos menos indignos 
de nos aproximar da mesa do Senhor. (pausa)

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR  [Hin. Fascículo I, p.67]
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. 
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos.

2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai,

3. Vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós, que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós, que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 

4. Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Velai, ó Deus, sobre a 
vossa família, com incansável amor e, como só 
confiamos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa 
proteção. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. O Senhor atende o justo 
que anuncia o Crucificado-
Ressuscitado e que socorre 
os pobres e indigentes, dando 
luz e sabor à vida do povo. 
Ouçamos.
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6. PRIMEIRA LEITURA (Is 58, 7-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: Reparte o pão com o faminto, 
acolhe em casa os pobres e peregrinos. Quando 
encontrares um nu, cobre-o e não desprezes a 
tua carne. Então, brilhará tua luz como a aurora, 
e tua saúde há de recuperar-se mais depressa; 
à frente caminhará tua justiça, e a glória do 
Senhor te seguirá. Então invocarás o Senhor 
e ele te atenderá; pedirás socorro, e ele dirá: 
“Eis-me aqui”. Se destruíres teus instrumentos 
de opressão e deixares os hábitos autoritários e 
a linguagem maldosa; se acolheres de coração 
aberto o indigente e prestares todo o socorro ao 
necessitado, tua vida obscura será como meio-
dia. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [SI 111 (112)]
Uma luz brilha nas trevas para o justo; permanece 
para sempre o bem que fez.
•	 Ele	é	correto,	generoso	e	compassivo,	/	como	

luz brilha nas trevas para os justos. / Feliz o 
homem caridoso e prestativo, / que resolve 
seus negócios com justiça.

•	Porque	 jamais	 vacilará	 o	 homem	 reto;	 /	 sua	
lembrança permanece eternamente! / Ele não 
teme receber notícias más: / confiando em 
Deus, seu coração está seguro.

•	 Seu	 coração	 está	 tranquilo	 e	 nada	 teme.	 /	
Ele reparte com os pobres os seus bens; / 
permanece para sempre o bem que fez, / e 
crescerão a sua glória e seu poder.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 2, 1-5)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos, quando fui à vossa cidade anunciar-vos 
o mistério de Deus, não recorri a uma linguagem 
elevada ou ao prestígio da sabedoria humana. 
Pois, entre vós, não julguei saber coisa alguma, 
a não ser Jesus Cristo, e este, crucificado. Aliás, 
estive junto de vós, com fraqueza e receio, e 
muito tremor. Também a minha palavra e a 
minha pregação não tinham nada dos discursos 
persuasivos da sabedoria, mas eram uma 
demonstração do poder do Espírito, para que a 
vossa fé se baseasse no poder de Deus, e não na 
sabedoria dos homens. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / Aleluia, 
aleluia! / Aleluia, aleluia!
Pois eu sou a luz do mundo, / quem nos diz é o 
Senhor, / e vai ter a luz da vida quem se faz meu 
seguidor! / E vai ter a luz da vida quem se faz 
meu seguidor! 

10. EVANGELHO (Mt 5, 13-16)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
“Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal se tornar 
insosso, com que salgaremos? Ele não servirá para 
mais nada, senão para ser jogado fora e ser pisado 
pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não pode 
ficar escondida uma cidade construída sobre um 
monte. Ninguém acende uma lâmpada e a coloca 
debaixo de uma vasilha, mas sim, num candeeiro, 
onde brilha para todos os que estão na casa. Assim 
também brilhe a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e louvem o vosso 
Pai que está nos céus”. Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos e irmãs, reunidos para celebrar os 
mistérios da nossa redenção, roguemos a Deus 
todo-poderoso que o mundo inteiro seja lavado 
na fonte de toda bênção e de toda vida.

L. Senhor, sustentai a Igreja: por nossas mãos, 
ela acolha o indigente e socorra o necessitado; 
vos pedimos.
T. Fazei de nós sal da terra e luz do mundo.
L.  Senhor, pelos governantes e poderes 
constituídos: destruindo os instrumentos de 
opressão, sejam caridosos, prestativos e cuidem 
do povo com justiça; vos pedimos.
T. Fazei de nós sal da terra e luz do mundo.
L. Senhor, pelos jovens de nossas comunidades: 
que  brilhem como o sol do meio-dia, quanto mais 
prestarem socorro aos necessitados; vos pedimos. 
T. Fazei de nós sal da terra e luz do mundo.

 (Preces da comunidade)
S. Sede propício, ó Deus, às súplicas de vosso 
povo, para que sem demora alcancemos de vossa 
bondade o que, por vossa inspiração, pedimos 
cheios de fé. P.C.N.S. 
T. Amém.

A. Oferecemos nossa vida e 
nossa lida, o pão e o vinho, na 
certeza de que o Senhor nos 
dará o alimento luminoso que 
contém todo o sabor e nos 
torna  luz e sal. Cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS 
1. Bem sabemos que a terra é de todos, / pois no 

fundo não é de ninguém: / É presente que a todos 
reservas, / para a vida encontrar paz e bem!

Ô... Recebe, Senhor, / nossas mãos de trabalho e 
cansaço. / Ô... Recebe, Senhor! / E nos guia, ilumina 
e sustenta, / que o teu filho / quer dar mais um passo.
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TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA  E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição.  Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor, até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
S. Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a vossa 
Igreja (que está em Santo André). Fortalecei o 
vínculo da unidade entre os fiéis e os pastores 
do vosso povo, em comunhão com o nosso 
papa Francisco, nosso bispo Pedro,  os bispos 
do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste 
mundo dilacerado por discórdias, brilhe como 
sinal profético de unidade e de paz.
T. Confirmai na caridade o vosso povo!
S. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, em comunhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com São José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Demos graças ao Senhor por sua bondade, 
por suas maravilhas em favor dos homens; deu 
de beber aos que tinham sede, alimentou os que 
tinham fome.

17. CANTO DE COMUNHÃO
1. Cristo, quero ser instrumento / de tua paz e do 

teu / infinito amor: / onde houver ódio e rancor, 
/ que eu leve a concórdia, / que eu leve o amor!

Onde há ofensa que dói, / que eu leve o perdão; 
/ onde houver a discórdia, / que eu leve a união 
e tua paz!

2. Mas sofremos de um jeito falido: / São irmãos 
oprimindo os irmãos. / Tantos tecem os lucros de 
uns poucos, / que só sabem atar nossas mãos.

3. Mas não vamos ceder nem por nada: / Mundo 
novo queremos compor. / És a força da nossa 
esperança! / Mostra em nós o teu próprio vigor!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.
S. Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho 
para alimento da nossa fraqueza, concedei que se 
tornem para nós sacramento da vida eterna. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (VI-A)
“A Igreja a caminho da unidade”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de 
glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade. Pela 
palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só 
Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada 
pela força do vosso Espírito, não deixais de, por meio 
dela,  congregar na unidade todos os seres humanos. 
Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre esperança do 
vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade, 
que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por esta razão, com todas as virtudes do céu, 
nós vos celebramos na terra, cantando (dizendo) 
com toda a Igreja a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus que amais os seres humanos e sempre 
os assistis no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós. 
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
S. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes 
dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
S. Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:



Diariamente, nosso Bispo Dom Pedro e os padres de nossa 
Diocese refretem conosco o Evangelho. O programa é 
transmitido pelas mídias sociais da Diocese, mas você 
pode receber os áudios pelo seu WhatsApp. Mande seu 
nome e paróquia para o número (11) 99981-1233 ou 
aponte sua câmera do celular no QR Code.

S. Que Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T. Amém!
S. Torne os vossos corações atentos à sua palavra, 
a fim de que transbordeis de alegria divina.
T. Amém!
S. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.
T. Amém!

20. HINO DIOCESANO
1. A Diocese entoa um hino de gratidão / por 

todos os operários que iniciaram a missão. / Em 
nossa longa jornada, muitos aqui se doaram: 
/ homens e mulheres de coragem / a vida ao 
próximo entregaram.

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. / 
Na alegria do evangelho, Jesus Cristo anunciar! 
2. A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós mesmos; / o sonho se tornou realidade: 
sete décadas à luz da verdade.

3. Nosso padroeiro, Santo André, um dos 
primeiros a abraçar / o chamado de Cristo para 
evangelizar. / Da acolhida é o apóstolo, homem 
ilustre e corajoso. / Seja nossa ponte para o 
Mestre e inspire vocações em nosso povo. 

4. Sinais dos tempos vivemos, hoje somos nova 
geração. / Desbravemos um novo tempo 
guiados pela oração. / De portas abertas, rumo 
às periferias; / ser rosto da misericórdia de Deu 
é o que a Igreja almeja.

5. Comunidades de famílias nossas paróquias 
possam ser. / Lugar de iniciação na fé, para a 
Palavra viver. / Que os jovens sejam capazes 
de responder ao chamado, / tenham coragem 
de trocar tudo pelo Reino de Deus. 

6. As alegrias e esperanças, tristezas e angústias, 
/ todas as dores deste mundo sejam também 
de nossa Igreja. / Maria, mãe da misericórdia, 
venha conosco caminhar, / nos leve a todos os 
povos para Jesus Cristo anunciar. 

2. Mesmo que haja um só coração / que duvide do 
bem, / do amor e do céu, / quero com firmeza 
anunciar / a palavra que traz a clareza da fé!

3. Onde houver erro, Senhor, / que eu leve a verdade, 
fruto de tua luz! / Onde encontrar desespero, / que 
eu leve a esperança / do teu nome, Jesus!

4. Onde eu encontrar um irmão / a chorar de 
tristeza, / sem ter voz e nem vez, / quero bem no 
seu coração / semear alegria, pra florir gratidão!

5. Mestre, que eu saiba amar, / compreender, 
consolar / e dar sem receber! / Quero sempre mais 
perdoar, / trabalhar na conquista e vitória da paz!

Ou:
1. Ao recebermos, Senhor, / tua presença sagrada 

/ pra confirmar teu amor, / faze de nós tua 
morada. / Surge um sincero louvor, / brota 
a semente plantada, / faze-nos seguir teu 
caminho, / sempre trilhar tua estrada.

Desamarrem as sandálias e descansem! / Este 
chão é terra santa, irmãos meus. / Venham, orem, 
comam, cantem, / venham todos e renovem a 
esperança no Senhor!
2. O Filho de Deus com o Pai / e o Espírito Santo, 

/ nesta Trindade um só ser, / que pede a nós 
sermos santos. / Dá-nos, Jesus, teu poder / de te 
doar sem medida, / deixa que compreendamos 
/ que este é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó Cristo, 
/ faze vibrar nosso ser, indo ao encontro do Pai 
Santo, / sem descuidar dos irmãos, / mil faces 
da tua face. / Faze que o coração sinta / a força 
da caridade.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, vós quisestes que 
participássemos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos 
frutos para a salvação do mundo. P.C.N.S.
T. Amém.

A. “Vós sois o sal da terra. Vós sois a luz do 
mundo!” Atenção: vós sois! Cada um de vós é! 
Abramo-nos à bênção que fortalece em nós a 
luminosidade e o sabor e nos envia para cumprir 
a missão que recebemos.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
“Tempo Comum, V”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
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LITURGIA SEMANAL
2ª feira: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56.
3ª feira: Gn 1,20-2,4; Sl 8; Mc 7,1-13.
4ª feira: Gn 2,4-9.15-17; Sl 103(104); Mc 7,14-23.
5ª feira: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30.
6ª feira: Gn 33,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37.
Sábado: Gn 3,9-24; Sl 89(90); Mc 8,1-10.
6º DTC: Eclo 15,16-21; Sl 118(119); 1Cor 2,6-10; Mt 5,17-37.


